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RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas: Submetemos à sua apreciação as Demonstrações Financeiras com as respectivas Notas Explicativas, relativas ao Exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 1999, informando-lhes que os documentos
acima encontram-se a disposição em nossa sede social. São Paulo.                                                                                                                                                                                                                 A DIRETORIA

GRUPASSO PARTICIPAÇÕES S.A.

1999 1998
ATIVO
CIRCULANTE

Caixa e bancos 3 1
Impostos a recuperar 2.847 272
Aplicações financeiras em ações do mercado 1.151 -
Contas a receber - 173

4.001 446
REALIZAVEL A LONGO PRAZO

Contas a Receber c/ partes relacionadas 177.318 -
PERMANENTE

Investimentos
Participações societária em controlada - 32.437
Deságio - (19.254)

Imobilizado 21 -
21 13.183

TOTAL DO ATIVO 181.340 13.629
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1999 1998
PASSIVO
CIRCULANTE

Empréstimos e financiamentos 197 117
IRF a recolher 3 -
Provisão para contribuição social e imposto de renda 1.880 306

2.080 423
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos e financiamentos 6.798 4.593
Contas a pagar a acionistas 14.726 202

21.524 4.795
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital social realizado 101.775 3.687
Reserva de capital 82.092 -
Reservas de lucros - 4.724
Lucros acumulados (3.716) -
Ações em tesouraria (22.415) -

157.736 8.411
TOTAL DO PASSIVO 181.340 13.629

BALANÇO PA TRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 E 1998 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 E 1998

(Em milhares de reais)
1999 1998

RECEITAS(DESPESAS) OPERACIONAIS
Resultado de equivalência patrimonial (11.756) 3.208
Administrativas (1.363) (17)
Receitas financeiras 9.814 -
Despesas financeiras (2.974) (721)
Outras despesas operacionais (281) (2)

(6.560) 2.468
LUCRO(PREJUÍZO) OPERACIONAL (6.560) 2.468
Outras receitas não operacionais - 5
LUCRO(PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO ANTES DOS

IMPOSTOS (6.560) 2.473
PROVISÃO PARA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

E IMPOSTO DE RENDA (1.880) (306)
LUCRO(PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (8.440) 2.167
LUCRO(PREJUÍZO) LÍQUIDO POR AÇÃO - EM R$ (27,51) (22,57)
VALOR PATRIMONIAL POR AÇÃO DO

CAPITAL SOCIAL FINAL - EM R$ 514,06 87,60
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 E 1998

(Em milhares de reais)
1999 1998

ORIGENS DOS RECURSOS
Das operações sociais:
Lucro líquido do exercício (8.440) 2.167

Despesas (receitas) que não afetam o capital circulante:
• Resultado de equivalência patrimonial 11.756 (3.208)
• Valor do ativo permanente baixado 68.566 -
• Ajuste de exercícios anteriores - (46)
• Dividendos e juros s/ capital próprio investido

- TJLP recebidos de empresas controladas - 4.333
De Terceiros:

• Aumento do Capital Social 98.088 -
• Ágio na integralização do aumento de capital 82.092 -
• Aumento do exigível a longo prazo 16.729 351

TOTAL DAS ORIGENS 268.791 3.597
APLICAÇÕES DOS RECURSOS
No ativo permanente
Investimento 67.139 806
Imobilizado 21 -
No realizável a longo prazo 177.318 -
Transferência do exigível a longo prazo para circulante - 1.211
Dividendos e juros s/capital próprio investido

- TJLP pagos - 1.485
Aquisição de ações para tesouraria 22.415 -
TOTAL DAS APLICAÇÕES 266.893 3.502
AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE 1.898 95
Variação do Capital Circulante

Ativo Circulante:
No final do exercício 4.001 446
No início do exercício 446 59

3.555 387
Passivo Circulante:
No final do exercício 2.080 423
No início do exercício 423 131

1.657 292
VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE 1.898 95
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Reserva de Capital Reserva de lucros
Capital Ações em Ágio subscrição Lucros a Lucros
social Tesouraria de ações Legal realizar acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 1997 3.687 - - 474 3.614 - 7.775
Ajuste de Exercícios anteriores:

- IRPJ referente ao exercício de 1997 - - - - (46) - (46)
Dividendos pagos sobre reserva de lucros
a realizar conforme ARD de 21 de dezembro de
1998 a razão de R$ 7,3256 por ação. - - - - (703) - (703)
Dividendos pagos, com tratamento Fiscal de juros sobre

o capital próprio investido - TJLP, e atribuíveis a
lucros acumulados, conforme ARD de 21 de
dezembro de 1998, a razão de R$ 2,7797 por ação. - - - - (267) - (267)

Lucro líquido do exercício - - - - - 2.167 2.167
Destinação do lucro a serem propostos à AGO:

- Reserva Legal - - - 109 - (109) -
- Dividendos pagos com tratamento fiscal de juros

sobre o capital próprio investido - TJLP e atribuíveis
ao dividendo mínimo obrigatório calculado sobre
o lucro de 1998, conforme ARD de 21 de dezembro
de 1998, a razão de R$ 5,3603 por ação - - - - - (515) (515)

- Reserva de lucros a realizar - - - - 1.543 (1.543) -
Saldos em 31 de dezembro de 1998 3.687 - - 583 4.141 - 8.411
Aumento do capital social conforme AGE de

28 de junho de 1999. 1.720 - - - - - 1.720
Aumento do capital social conforme AGE de

02 de julho de 1999 95.949 - 81.735 - - - 177.684
Aumento do capital social conforme AGE de

16 de novembro de 1999 419 - 357 - - - 776
Aquisição de Ações conforme deliberado na

AGE de 16 de novembro de 1999 - (22.415) - - - - (22.415)
Resultado líquido do exercício - - - - - (8.440) (8.440)
Transferência de Reservas para lucros acumulados - - - (583) (4.141) 4.724 -
Saldo em 31 de dezembro de 1999 101.775 (22.415) 82.092 - - (3.716) 157.736

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999

1) CONTEXTO OPERACIONAL - A sociedade tem por objeto a participa-
ção em outras sociedades.
2) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - As práticas contábeis adotadas
são as previstas na Lei das Sociedades por Ações (lei 6404/76), as quais
não requerem o reconhecimento dos efeitos inflacionários. Apuração do
resultado, ativo e passivo circulantes e a longo prazo - O resultado é
apurado pelo regime de competência de exercícios. Os ativos circulantes
e a longo prazo, quando aplicável, são reduzidos, mediante provisão aos
seus valores prováveis de realização e as aplicações financeiras reco-
nhecem os rendimentos "pró-rata temporis". Os passivos circulantes e a
longo prazo, quando aplicável, incluem os encargos incorridos.

3) PARTES RELACIONADAS -  A conta ativa refere-se a contratos de
mútuo com vencimento em até dois anos com a controladora Solo Forte
Participações S.A. (R$ 147.378 mil) e Promissória a receber de Cargill
Agrícola S.A. no valor de US$ 15.971 mil e juros de 1% ao mês, com
vencimento para junho de 2009.
4) INVESTIMENTOS - Investimentos em 1998 refere-se à participação
na Solorrico S.A. alienado em 1999.
5) EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS - Referem-se a empréstimos
para capital de giro em dólares americanos no valor total de MR$ 6.798,
com vencimento em parcela única em 2002. A parcela demonstrada no
passivo circulante refere-se a encargos incorridos. Os encargos são

pagáveis semestralmente à taxa Libor mais 0,5% ao ano.
6) PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a) Capital Social - O capital social, subscrito
e integralizado, é composto por 306.840 ações ordinárias, nominativas,
sem valor nominal, indivisíveis em relação a sociedade. Cada ação
ordinária nominativa, corresponderá um voto nas deliberações das As-
sembléias Gerais.
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